
Resumo

Trata-se de uma revisão integrativa que teve como objetivo investigar as estratégias de coping no trabalho, a fim de ampliar a compreensão do conceito na 
relação indivíduo-trabalho-organização. O método adotado seguiu duas etapas principais: 1) busca sistemática, análise e seleção das publicações nas bases de 
dados Web of  Science, Lilacs, Scielo e Scopus, considerando todo o período de publicações, que totalizou  592 artigos; e 2) revisão das 28 publicações selecio-
nadas na primeira etapa. Os critérios de inclusão foram investigações acerca de coping no trabalho e estudos disponíveis para leitura na íntegra. Os resultados 
demonstram que a promoção de ações educativas para a gestão do estresse e a oferta de suporte social são imprescindíveis à saúde no contexto organizacio-
nal. Também são necessárias intervenções focadas no ser humano, como também nas relações entre gestores e trabalhadores. No contexto organizacional, 
as descobertas apontam para a necessidade de mudanças das condições físicas e ambientais, visando promover qualidade de vida, bem-estar e felicidade.
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Abstract

This integrative review aimed to investigate coping strategies at work, 
in order to broaden the understanding of  the concept in the individual-
work-organization relationship. The method adopted followed two main 
steps: 1) systematic literature search, analysis and selection of  publications 
in Web of  Science, Lilacs, Scielo, and Scopus databases, considering the 
entire period of  publications, which totaled 592 articles; and 2) review 
of  the 28 publications selected in the first stage. The inclusion criteria 
were investigations about coping at work and studies available for full 
reading. The results demonstrate that the promotion of  educational 
actions for stress management and offering social support are essential to 
health in the organizational context. Interventions focused on the human 
being are also needed, as well as on the relationships between managers 
and other workers. In the organizational context, the findings point to 
the need for changes in physical and environmental conditions, aimed 
at promoting the quality of  life, well-being and happiness of  workers.

Keywords: professionals, workers, stress at work, coping strategies at 
work. 

Resumen

Se trata de una revisión integradora que tuvo como objetivo investigar 
las estrategias de afrontamiento en el trabajo, con el fin de ampliar la 
comprensión del concepto en la relación individuo-trabajo-organizaci-
ón. El método adoptado siguió dos etapas principales: 1) búsqueda bi-
bliográfica sistemática, análisis y selección de publicaciones en las bases 
de datos Web of  Science, Lilacs, Scielo y Scopus, considerando todo el 
período de publicaciones, que totalizaron 592 artículos; y 2) revisión de 
las 28 publicaciones seleccionadas en la primera etapa. Los criterios de 
inclusión fueron investigaciones sobre afrontamiento en el trabajo y es-
tudios disponibles para lectura completa. Los resultados demuestran que 
la promoción de acciones educativas para el manejo del estrés y la oferta 
de apoyo social son fundamentales para la salud en el contexto organi-
zacional. También se necesitan intervenciones centradas en el individúo, 
así como en las relaciones entre gestores y trabajadores. En el contexto 
organizacional, los hallazgos apuntan la necesidad de cambios en las con-
diciones físicas y ambientales, buscando promover la calidad de vida, el 
bienestar y la felicidad de los trabajadores.   

Palabras clave: profesionales, trabajadores, estrés en el trabajo, 
estrategias de afrontamiento en el trabajo.
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O contexto contemporâneo do trabalho caracteriza-se por 
transformações rápidas e importantes, tanto no que diz respeito 
às formas de produção, como em aspectos subjetivos, políticos e 
ideológicos que alteram significativamente os modos de vida dos 
trabalhadores (Zanelli, Borges-Andrade, & Bastos, 2014). Se antes 
da situação crítica e de tensão proporcionada pela pandemia de 
COVID-19, já eram enfatizados os desafios relacionados ao tra-
balho, no momento atual isso fica ainda mais evidente, visto que 
as configurações de trabalho têm se tornado cada vez mais indivi-
dualizadas e específicas. Ressalta-se que, do mesmo modo, que os 
trabalhadores foram lançados no trabalho remoto, os gestores e os 
outros trabalhadores passaram a enfrentar dificuldades decorren-
tes dos problemas econômicos advindos da pandemia (Cugnier & 
Farsen, 2020). Junto a esse cenário, pesquisas que visam compre-
ender comportamentos humanos nas organizações podem favore-
cer o bem-estar e a saúde aos indivíduos no ambiente de trabalho, 
a exemplo das estratégias de coping, tema central deste artigo. 

Profissionais que atuam em diversas áreas e nas mais adversas 
condições de trabalho podem vivenciar situações como o estresse 
ocupacional e até mesmo a síndrome de burnout. O estresse ocu-
pacional pode ser entendido como um conjunto de perturbações 
psicológicas ou sofrimento psíquico associado às experiências de 
trabalho. A síndrome de burnout, também conhecida como es-
gotamento profissional no Brasil, é uma resposta prolongada a 
estressores emocionais e interpessoais crônicos no trabalho, ma-
nifesta-se basicamente por sintomas de fadiga persistente, falta de 
energia, condutas como distanciamento afetivo, insensibilidade, 
indiferença ou irritabilidade relacionadas ao trabalho, além de sen-
timentos de ineficiência e baixa realização pessoal (Prado, 2016; 
Vieira, 2010).

Situações de estresse e outras demandas associadas ao tra-
balho frequentemente contribuem para o aumento do risco de 
desenvolver doenças (Rotenstein et al., 2016; Yates, Benson, Har-
ris, & Baron, 2012). O processo de estresse, além de desencadear 
prejuízos físicos e psicológicos, pode levar o indivíduo a desenvol-
ver estratégias de enfrentamento, conhecidas na literatura como 
“estratégias de coping” (Maturana & Valle, 2014). Atualmente, a 
definição mais utilizada em pesquisas sobre estratégias de enfren-
tamento é a de Lazarus e Folkman (1984), que definem estratégias 
de coping como uma variável individual representada pelas formas 
como as pessoas comumente reagem ao estresse, determinadas 
por fatores pessoais, exigências situacionais e recursos disponíveis.

Historicamente, pesquisadores têm se dedicado ao estudo so-
bre estratégias de coping, porém diferenças marcantes podem ser 
observadas em suas construções, tanto a nível teórico quanto a 
nível metodológico, decorrentes de suas raízes epistemológicas 
(Suls, David, & Harvey, 1996). 

Desde o início do século, pesquisas vinculadas à psicologia do 
ego vêm estudando o coping como mecanismos de defesa, motiva-
dos internamente e de forma inconsciente para lidar com confli-
tos sexuais e agressivos (Vaillant, 1994). Contudo, mais pesquisas 
foram desenvolvidas com o tempo e, a partir da década de 60 
estendendo-se pelas duas décadas seguintes, outra geração de pes-
quisadores apontou uma nova perspectiva sobre este fenômeno, 
na qual enfatiza os comportamentos de coping e seus determinan-
tes cognitivos e situacionais (Suls et al., 1996). Este período foi 
marcado por avanços na área e inúmeras publicações, em especial 
pelos pesquisadores Lazarus e Folkman. 

A partir e uma compreensão cognitivista, Folkman e Lazarus 
(1985) apresentam estratégias de coping como um processo transa-
cional entre a pessoa e o ambiente, com ênfase no processo tanto 
quanto em traços de personalidade. Os autores também propõem 
um modelo que divide as estratégias de coping em duas categorias: 
focalizado no problema e focalizado na emoção. Esta construção 

se baseou em análises que geraram dois fatores principais utiliza-
dos pelos pesquisadores para definir os dois tipos de estratégias 
de coping. Nesta perspectiva, estratégias de coping é definida como 
um conjunto de esforços, cognitivos e comportamentais, utiliza-
do pelos indivíduos para lidar com demandas específicas, internas 
ou externas, que surgem em situações de estresse avaliadas como 
sobrecarga ou excedentes aos seus recursos pessoais (Lazarus & 
Folkman, 1984).

O modelo de Folkman e Lazarus (1980) é conhecido como 
o modelo mais abrangente das proposições existentes e envolve 
quatro conceitos principais, os quais são: (a) coping é um processo 
ou uma interação que se dá entre o indivíduo e o ambiente; (b) 
sua função é a de administração da situação estressora; (c) os pro-
cessos de coping pressupõem a noção de avaliação, ou seja, como 
o fenômeno é percebido, interpretado e representado cognitiva-
mente pelo indivíduo; (d) o processo de coping se constitui em uma 
mobilização de esforço, pela qual os indivíduos irão empreender 
esforços cognitivos e comportamentais para administrar (reduzir, 
minimizar ou tolerar) as demandas internas ou externas que sur-
gem da sua interação com o ambiente.

Folkman e Lazarus (1980) definem estratégias de coping como 
um mediador entre um evento estressor e o resultado advindo 
desse estressor. Este construto é objeto de estudo no campo da 
psicologia social, clínica e da personalidade, encontrando-se forte-
mente atrelado ao estudo das diferenças individuais (Antoniazzi, 
Dell’aglio, & Bandeira, 1998). No contexto do trabalho, pesquisas 
sobre estratégias coping com trabalhadores de diversas categorias 
também tem sito desenvolvidas (Barros-Delben et al., 2019; Can-
cio et al., 2018; Casas, Repullo, & Lorenzo, 2002; Koh et al., 2015; 
Lala et al., 2016; Loriol, 2016; Maran, Zedda, & Varetto, 2018bem 
como estudos mais recentes envolvendo profissionais das áreas da 
saúde diante da pandemia de COVID-19 (Ho, Chee, & Ho, 2020; 
Lai et al., 2020; Petzold, Plag, & Ströhle, 2020). 

A partir desse resgate histórico e conceitual, verificou-se que 
a concepção acerca das estratégias de coping se remodelou ao longo 
do tempo, partindo de um fenômeno individualizado, para avan-
ços, por meio de pesquisas com foco nos profissionais e seus con-
textos de trabalho. 

Ao se verificar o quanto o tema se consolidou nos últimos 
anos, e principalmente sua contemporaneidade, sobretudo no que 
diz respeito às mudanças no cotidiano do trabalho de diversas 
categorias profissionais após a pandemia do coronavírus, anun-
ciada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em março de 
2020 (Barros-Delben et al., 2020), se propôs por meio de uma 
revisão integrativa sobre o tema, investigar as estratégias de co-
ping no ambiente de trabalho. O propósito maior é o de ampliar 
a compreensão do conceito na relação indivíduo-trabalho-organi-
zação. Espera-se, que os resultados desta investigação favoreçam 
aproximações e releituras entre a produção de conhecimento e o 
contexto de trabalho das organizações da atualidade.

Método

O método escolhido para este estudo é a revisão integrativa, 
considerada a categoria de revisão bibliográfica sistemática mais 
abrangente, pois utiliza literatura teórica ou empírica, qualitativa 
ou quantitativa, a depender do propósito da pesquisa. Em uma re-
visão integrativa, as literaturas podem ser focadas na metodologia, 
na teoria ou nos resultados de diferentes estudos empíricos, com 
um vasto rol de implicações (Botelho, Cunha, & Macedo, 2011; 
Green et al., 2011). 

O método de revisão integrativa proposto por Botelho et al. 
(2011) é composto por seis etapas: 1) Identificação do tema e se-
leção de pesquisa; 2) Estabelecimento de critérios de inclusão e 
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exclusão; 3) Identificação dos estudos pré-selecionados e selecio-
nados; 4) Categorização dos estudos selecionados; 5) Análise e 
interpretação dos resultados; e 6) Apresentação da revisão/síntese 
do conhecimento. 

Esta revisão integrativa se constituiu a partir de uma busca 
sistemática nas bases de dados Web of  Science, Lilacs, Scielo e 
Scopus, sendo que, o processo de desenvolvimento deste estudo 
ocorreu em duas etapas, apresentadas a seguir. 

 Procedimento para Mapear os Estudos 

Realizamos buscas nas bases de dados Web of  Science, Lila-
cs, Scielo e Scopus com os descritores (coping OR “coping behavior”) 
AND (labor OR labour OR work OR job) AND (workers) AND (orga-
nizational OR organisational OR organization OR organisation). 

Na base de dados Web of  Science foram recuperados 483 
resultados a partir do campo “tópicos”, o que significa identificar 
os termos em títulos, resumos e palavras-chaves nos estudos. Em 
seguida, usamos os filtros “artigos” e “idiomas” (inglês, espanhol 
e português) para refinar os resultados, o que resultou em 83 estu-
dos para análise preliminar, dos quais 27 foram selecionados para 
compor a revisão. 

Na base Lilacs o resultado inicial foi de 113 estudos. O cam-
po selecionado na busca foi “título”, “resumo” e “assunto”, além 
da seleção dos filtros “idioma” (inglês, espanhol e português) e 
“tipo de documento” (artigo). A base de dados Lilacs também 
oferece recurso para identificar o público alvo da pesquisa, o qual 
foi utilizado para encontrar estudos correspondentes à humanos, 
sexo feminino e/ou masculino e adultos. Com a seleção dos fil-
tros, obteve-se 58 artigos, os quais foram analisados a partir de 
uma leitura preliminar e nenhum estudo foi selecionado por não 
apresentar relevância para nosso estudo.

Na Scopus foram recuperados 488 resultados no campo “tí-
tulos, resumos e palavras-chaves” e, adotado procedimento para 
refinamento dos resultados iniciais “tipo de documento” (artigos 
e artigos de revisão) e idiomas (português, espanhol e inglês), 394 
estudos foram considerados para a análise preliminar, dos quais 
26 artigos foram identificados elegíveis para o estudo. Por fim, a 
pesquisa na base de dados Scielo resultou em 62 artigos, a partir 
do campo “todos os índices”. Foram utilizados os filtros “tipo de 
literatura” (artigos) e “idiomas” (português, espanhol e inglês) e 
57 artigos foram selecionados para a análise preliminar, contudo 
nenhum foi considerado elegível para a revisão. 

A utilização de filtros teve o intuito de refinar os resultados 
das buscas e direcioná-las ao construto desejado. Os estudos pré-
-selecionados foram analisados a partir da leitura de título, resumo 
e palavras-chaves. Nesta análise preliminar também identificamos 
e excluímos duplicatas. Ressalta-se que consideramos todo o pe-
ríodo de publicações (1980-2020) na busca sistemática, a fim de 

incluir os estudos mais relevantes sobre o tema. O procedimento 
descrito, o qual resultou em 28 publicações para compor o estudo, 
está representado por meio do fluxograma apresentado na Figura 
1.

Consideramos elegíveis (a) estudos disponíveis para leitura 
na íntegra e (b) investigações acerca das estratégias de coping no 
trabalho.

Revisão dos Estudos

Após o levantamento descrito na etapa anterior, procedeu-se 
à análise das caraterísticas dos estudos e a revisão qualitativa dos 
mesmos. 

Resultados e Discussão

Os resultados desta revisão integrativa serão apresentados em 
duas etapas: (1) caracterização dos estudos, conforme tabela 1, e 
(2) conceitos fundamentais sobre coping no ambiente de trabalho.  
A descrição qualitativa teve como base as categorias (1) significado 
de coping no trabalho; (2) recursos e estilos de coping e (3) níveis 
de análise e intervenção e pode ser considerado o estado da arte 
sobre o tema. 

Significado de Coping no Trabalho

O estudo mais notável sobre coping é “Psychological stress 
and the coping process” de Richard Lazarus (1966), foi a partir 
deste estudo que o construto evoluiu como um campo de pes-
quisa em psicologia (Antoniazzi et al., 1998; Folkman & Lazarus, 
1980; Skinner, Edge, Altman, & Sherwood, 2003). Estratégias de 
coping significa enfrentamento, é um processo psicológico usado 
para equilibrar recursos pessoais, demandas e necessidades indivi-
duais (Zhang, Wang, Millar, Lil, & Yan, 2017). Diante de eventos 
estressores no trabalho, o indivíduo pode utilizar estratégias de 
coping, que corresponde à esforços cognitivos e comportamentais 
orientados para lidar com demandas internas e externas que estão 
excedendo ou sobrecarregando seus recursos individuais (Cos-
ta, Mombelli, Decesaro, Waidman, & Marcon, 2011; Lazarus & 
Folkman, 1987; 1984; Moreno, Gil, Haddad, & Vannuchi, 2011).

Quando o indivíduo avalia uma situação de trabalho estres-
sante, ele usará mecanismos de coping para controlar essa relação 
problemática entre ele e seu ambiente. O estresse é determinado 
por situações potencialmente estressantes ou fatores ambientais, 
juntamente com as características pessoais do indivíduo, o qual 
avalia a situação e os recursos disponíveis para enfrentá-la. A 
experiência subjetiva de estresse e, consequentemente, a imple-
mentação de mecanismos de coping dependerão do resultado dessa 
avaliação. Quando as estratégias de coping adotadas não forem ade-

Figura 1. Fluxograma de busca sistemática de literatura. Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
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Tabela 1
Características dos estudos da revisão integrativa

Autores Objetivo Design e 
público-alvo Principais contribuições

Lamothe et 
al. (2018)

Analisar as experiências dos trabalhadores 
de proteção à criança com a violência 

do cliente, sua interpretação, suas 
consequências percebidas e suas estratégias 

de enfrentamento. 

Estudo qualitativo/
Trabalhadores de 
proteção à criança 

(n=30)

- Os trabalhadores reagem à violência do cliente de forma diferente, seja por 
envolvimento (ou seja, empatia) ou recuando com medo (ou seja, reagendando 

clientes, sendo severo).
- O estudo sugere duas maneiras pelas quais as organizações podem ajudar os 
trabalhadores a intervir para lidar com a violência do cliente e todas as suas 

complexidades: suporte proativo de colegas, supervisores e da organização, bem 
como treinamentos regulares.

Tohmiya et 
al. (2018) 

Avaliar o estresse cognitivo entre os 
trabalhadores e identificar fatores individuais 

e ambientais relacionados

Estudo transversal/
Funcionários no 

Japão

- Uma estratégia eficaz para melhorar a saúde mental entre os trabalhadores 
pode envolver uma abordagem interprofissional por enfermeiras de saúde 

pública e profissionais de saúde, que inclui aprimorar habilidades de 
autocuidado, melhoria dos climas organizacionais nos locais de trabalho e apoio 

social comunitário.

Maran et al. 
(2018)

Investigar os estressores operacionais e 
organizacionais, suas consequências também 
em termos de ansiedade e as estratégias de 

enfrentamento adotadas

Estudo transversal/
Policiais 

- Os participantes lidaram com o estresse causado por estressores operacionais 
usando sua experiência e também adotando estratégias que poderiam ser úteis 

para diminuir a angústia percebida, tais como enfrentamento ativo, apoio e 
reinterpretação positiva da situação.

Akinsulure-
Smith et al. 

(2018)

1) Examinar taxas de prevalência de saúde 
mental deletéria e resultados ocupacionais, 

como estresse traumático secundário e 
burnout; 2) Explorar os mecanismos de 
enfrentamento usados para gerenciar o 

estresse relacionado ao trabalho e a influência 
de tais estratégias e inteligência emocional no 

estresse traumático secundário e burnout.

Estudo transversal/
Trabalhadores 

(n=210) de agências 
de reassentamento 
de refugiados nos 
Estados Unidos

- Estratégias de coping usadas são auto distração, humor, desabafo, uso de 
substâncias, desligamento comportamental e auto culpa. 

- Necessidade de treinamento clínico e política organizacional com foco na 
saúde mental.

Duan-
Porter et al. 

(2018)

Avaliar associações entre personalidade, 
coping, características do trabalho e burnout

Estudo transversal/
Trabalhadores de 
enfermagem de 
hospital privado 

(n=281)

- Intervenções devem considerar fatores profissionais e individuais. 
- Os componentes potenciais incluem estratégias para gerenciar a afetividade 

negativa e reduzir o enfrentamento evitativo, como reenquadramento cognitivo 
e técnicas baseadas na atenção plena.

- Abordagens organizacionais para lidar com o esgotamento por meio do 
aumento de recursos no trabalho. 

Zhang et al. 
(2017)

Compreender como os trabalhadores da 
APS lidaram com o novo modelo de atenção 
básica à saúde e as características profissionais 

decorrentes dessas mudanças.

Estudo qualitativo/
Trabalhadores da 
atenção primária à 

saúde na China

- Estratégias de enfrentamento empregadas de saída, lealdade passiva e 
compromisso com os papéis e funções para lidar com as mudanças no trabalho.

- Necessário que os formuladores de políticas forneçam mais recursos de 
trabalho para os trabalhadores e envolvam os profissionais de saúde na 

formulação de políticas.
- Organização deve oferecer oportunidades de treinamento específicas para 

apoiar a orientação de funções de trabalho. 

Hatzipapas 
et al. (2017)

Explorar os efeitos do trabalho com crianças 
órfãs e vulneráveis nos trabalhadores 

de cuidados comunitários e estabelecer 
o impacto que a terapia do riso tem 

para combater positivamente o estresse 
de trabalhar dentro do ambiente dos 

trabalhadores de cuidados

Método misto/
Trabalhadores 
voluntários que 
trabalham com 

famílias afetadas 
pelo HIV na África 

do Sul

- Mais emoções positivas, enfrentamento positivo, melhoria nas relações 
interpessoais e no trabalho após a exposição à terapia do riso.

- A terapia do riso como uma técnica de autocuidado tem potencial como uma 
estratégia de intervenção de baixo custo para reduzir o estresse e neutralizar 

emoções negativas entre pessoas que trabalham em ambientes altamente 
emocionais.

Andrade 
& Pérez-

Nebra 
(2017)

Investigar como o suporte social contribui 
para as pessoas lidarem com situações 
estressantes no ambiente de trabalho

Método misto/
Trabalhadores 

voluntários (n=51)

- Investimentos em desenvolvimento de pessoas que estimulem a urbanidade 
nas organizações e criação de um espaço de escuta para colaboradores são 
sugestões de ações que podem beneficiar dimensões afetivas no trabalho.

Tummers 
(2017)

Analisar o efeito da estratégia de 
enfrentamento no desempenho no trabalho, 

conforme avaliado por seus supervisores

Estudo transversal/
Trabalhadores linha 
de frente do serviço 

público

- Estratégia de enfrentamento dos burocratas de rua está positivamente 
relacionado ao trabalho.

Elliott et al. 
(2016) 

Revisar o estresse e o enfrentamento dos 
funcionários em resposta às altas demandas 
de trabalho em organizações comunitárias 
de tratamento de demência na Tasmânia, 

Austrália

Estudo transversal/
Trabalhadores 

de organizações 
comunitárias na 
Tasmânia, AU

- Instituições para idosos que defendem o bem estar dos funcionários e apoiam 
os funcionários para lidar com suas funções de trabalho podem tem maior 

probabilidade de reter funcionários motivados e comprometidos.

Lala et al. 
(2016)  

Analisar estratégias de enfrentamento e 
fatores de estresse de risco e resiliência 

em trabalhadores de unidades médicas de 
emergência

Estudo transversal/
Equipe da Unidade 
de Emergência na 
França (n=366)

- O uso de substâncias é um método de enfrentamento comum para médicos 
internos.

- A avaliação regular da percepção do pessoal sobre o estresse e os fatores 
relacionados ao estresse é essencial para apoiar as decisões organizacionais a 
fim de promover um melhor ambiente de trabalho e melhor atendimento ao 

paciente.

Hornung et 
al. (2016)

Analisar efeitos interativos do conflito 
de papéis, ambiguidade de papéis e 

enfrentamento da exaustão psicológica

Estudo transversal/
Funcionários 

públicos de uma 
administração 

governamental na 
Alemanha (n=948)

- O enfrentamento focado no problema é crucial para manter a saúde mental ao 
lidar com expectativas contraditórias e pouco claras sobre o papel no trabalho. 

- O enfrentamento focado na emoção parece sintomático em situações de 
trabalho psicologicamente disfuncionais que não podem ser tratadas de outra 

forma.
- As implicações são discutidas no contexto da crescente consciência das 
demandas contraditórias que as organizações impõem aos funcionários.
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Tabela 1 (continuação)
Características dos estudos da revisão integrativa

Autores Objetivo Design e 
público-alvo Principais contribuições

Loriol 
(2016)

Analisar as experiências dos trabalhadores 
de proteção à criança com a violência 

do cliente, sua interpretação, suas 
consequências percebidas e suas estratégias de 

enfrentamento. 

Estudo qualitativo/
Trabalhadores de 
proteção à criança 

(n=30)

- As formas coletivas de enfrentamento fazem parte da mediação entre 
potenciais estressores pela organização do trabalho e agravos à saúde.

- O estudo analisa o estresse como uma construção social e contribui para 
uma melhor compreensão do significado do estresse em diferentes grupos 

ocupacionais.

Koinis et 
al. (2015)

Investigar o impacto que o ambiente de 
trabalho em um hospital geral público local 
pode ter na saúde mental e emocional dos 

trabalhadores de saúde e encontrar estratégias 
para enfrentar as consequências negativas

Estudo transversal/
Profissionais de 

saúde (n=200) que 
trabalhavam em um 

hospital geral

Fatores significativos para reduzir o estresse no local de trabalho no sentido de 
encorajar e recompensar moralmente os funcionários e também de fornecer-

lhes oportunidades de educação adicional ou contínua. 

Maran et 
al.  (2015) 

Investigar os estressores operacionais e 
organizacionais, suas consequências também 
em termos de ansiedade e as estratégias de 

enfrentamento adotadas

Estudo transversal/
Policiais da Itália 

(n=617) 

-Cursos de treinamento e apoio para lidar com o estresse ocupacional devem 
levar em consideração o gênero, a função e o tipo de trabalho. 

- Cursos de treinamento personalizados e programas de apoio podem ser 
ferramentas úteis e eficazes para prevenir o estresse antes que se torne crônico.

Cohen & 
Richards 
(2015) 

Explorar as qualidades de enfrentamento auto 
organizadas dos sites de redes sociais 

Estudo qualitativo/
Trabalhadores que 
contribuem para 
um grupo auto 
organizado do 

Facebook

- Os grupos organizados por funcionários no Facebook representam um 
importante desenvolvimento e extensão das práticas de enfrentamento 

disponíveis para indivíduos e grupos de trabalhadores.

Koh et al. 
(2015)

Estudar a prevalência de burnout e 
morbidade psicológica entre os profissionais 
de cuidados paliativos em Singapura e suas 

associações com fatores demográficos e 
de local de trabalho, bem como o uso de 

mecanismos de enfrentamento

Estudo transversal 
e multicêntrico/
Prestadores de 

cuidados paliativos 
do setor de 

saúde pública em 
Cingapura

- Mecanismos de enfrentamento como bem estar físico, variedade clínica, 
estabelecimento de limites, transcendental (meditação e reflexão silenciosa), 

paixão pelo trabalho, expectativas realistas, lembrança de pacientes e atividades 
organizacionais foram associados a menos burnout.

Reevy & 
Deason 
(2014) 

Examinar percepções de estressores e danos 
no local de trabalho, comprometimento 
organizacional, mecanismos comuns de 
enfrentamento e depressão, ansiedade e 

estresse entre os professores

Estudo transversal 
e longitudinal/

Professores 
universitários 

não-efetivos de 
universidades 

públicas

Os resultados sugerem possibilidades de - Intervenção institucional atendendo 
às necessidades do corpo docente a fim de mitigar resultados negativos para 
instituições, alunos e professores. - Melhoria das condições de trabalho do 

corpo docente.

Gray-
Stanley & 

Muramatsu 
(2011)

Examinar associações entre estresse no 
trabalho, recursos sociais e pessoais e burnout 

Estudo transversal/
Trabalhadores (n = 

323) de organizações 
comunitárias 

- Os resultados ressaltam a importância de fortes redes de apoio social baseadas 
no trabalho e recursos de gerenciamento de estresse. 

Moreno et 
al. (2011)

Investigar como o suporte social contribui 
para as pessoas lidarem com situações 
estressantes no ambiente de trabalho

Método misto/
Trabalhadores 

voluntários (n=51)

- Investimentos em desenvolvimento de pessoas que estimulem a urbanidade 
nas organizações e criação de um espaço de escuta para colaboradores são 
sugestões de ações que podem beneficiar dimensões afetivas no trabalho.

Costa et al. 
(2011)

Realizar levantamento na literatura sobre as 
estratégias e intervenções no enfrentamento 

da síndrome de burnout

Pesquisa 
exploratória, revisão 

bibliográfica

- A maioria dos profissionais utiliza como estratégia para lidar com o estresse, 
alternativas fora do ambiente de trabalho, ou seja, lidam com a resposta 
emocional desenvolvida pelo evento estressor; parte considerável dos 

profissionais utiliza como estratégia para aliviar o estresse o foco na resolução 
do problema - algo que tenta modificar a relação do indivíduo com o meio 

ambiente, promovendo mudanças diretamente na situação que causa o estresse; 
enquanto que alguns não apresentaram respostas de enfrentamento.

- Estar ciente dos estressores e compreender como o cuidador lida com esses 
eventos subsidiam ações mais efetivas no sentido de reduzir o estresse e 

melhorar as condições de trabalho desses profissionais.

Trindade et 
al. (2010) 

Compreender o estresse laboral vivenciado 
pelos trabalhadores das equipes de Saúde da 
Família (ESF), do município de Santa Maria, 
Rio Grande do Sul e as implicações para sua 

saúde

Estudo descritivo 
de método misto/ 

Trabalhadores 
(n=86) das ESF do 

município

- Os principais motivos para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout estão 
vinculados a problemas relacionais e organizacionais.

Sanzovo 
& Coelho 

(2007)

Avaliar níveis de estresse, levantar estressores 
presentes no contexto de trabalho e 

estratégias de coping utilizadas

Estudo transversal/
Psicólogos clínicos 

(n=15)

- As estratégia de coping foram divididas por categorias: aspectos fisiológicos, 
sistemas de apoio, vida social, habilidades de controle e estratégias próprias da 

profissão
- O conhecimento e as habilidades adquiridas pelos psicólogos podem 

colaborar para que apresentem mais sucesso no enfrentamento dos agentes 
estressores presentes em sua vida profissional.

Guic et al. 
(2006) 

Identificar estressores específicos no trabalho 
em unidades de atenção primária à saúde e 
examinar as características individuais que 

podem mediar seus efeitos na saúde

Estudo transversal/
Trabalhadores 

(n=129) da Atenção 
Primária à Saúde de 

Santiago (Chile)

- Estratégias de enfrentamento de evitação foram associadas a mais sofrimento 
e mediaram o efeito dos estressores organizacionais sobre a saúde.

- Identificar grupos de risco de estresse nas Unidades Básicas de Saúde e fontes 
específicas de tensão na organização, bem como os fatores de risco individuais, 

devem ser abordados nas intervenções para reduzir o sofrimento e prevenir 
consequências 



1599Revista Psicologia: Organizações & Trabalho, 21(3), 1594-1604.

quadas, o indivíduo apresentará alterações fisiológicas e compor-
tamentais que podem levar, caso persista a situação, a deterioração 
mais ou menos permanente da sua saúde (Casas et al., 2002; Peiró 
& Salvador, 1993). 

Existem duas abordagens tradicionais sobre estratégias de 
coping: (a) coping focado no problema e (b) coping focado na emoção. 
O coping focado no problema se refere a fazer algo para alterar a 
fonte do estresse para preveni-lo ou controlá-lo, enquanto o coping 
focado na emoção procura reduzir ou gerenciar o sofrimento 
emocional associado à situação (Lazarus & Folkman, 1984; Zhang 
et al., 2017). A literatura também apresenta uma distinção entre 
estratégias de coping de controle e estratégias de coping de apoio, que 
compartilha semelhanças com as dimensões clássicas coping focado 
no problema e coping focado na emoção.

Coping de controle é uma abordagem focada no problema e 
visa exercer influência para lidar construtivamente com as causas 
de uma situação estressante. Isso implica em mudanças positivas 
no ambiente de trabalho ou a si mesmo para resolver as fontes de 
estresse. Coping de apoio são estratégias focadas na emoção, visam 
reduzir as consequências negativas de situações de trabalho estres-
santes buscando apoio social de outras pessoas, como superviso-
res, colegas, amigos ou familiares (Hornung, Lampert, & Glaser, 
2016; Zellars & Perrewé, 2001). Connor-Smith e Flachsbart (2007) 
esclarecem que em comparação com o coping de controle, o coping 
de apoio, focado na emoção, tem uma conotação mais passiva e 
pode incluir elementos de desengajamento ou esquiva. 

Estratégias de coping focadas no problema, como coping de 
controle, tendem a ser mais funcionais na manutenção da saú-
de mental do que as estratégias focadas na emoção. Isso porque, 
coping de controle implica em oportunidades para lidar construti-
vamente com uma situação estressante, enquanto coping de apoio 
pode ser um sintoma de exposição a estressores que não podem 
ser modificados, mas que precisam ser enfrentados (Connor-Smi-
th & Flachsbart, 2007). 

Contudo, ressalta-se que, sob certas circunstâncias, buscar 
apoio emocional pode ser até disfuncional, exacerbando as ten-
sões no trabalho, pois conversas sobre eventos negativos envol-
vem recordações e reforça as frustrações experimentadas e as 
respostas afetivas associadas aos eventos. O foco e a ventilação 
das emoçoes negativas podem aumentar o sofrimento e impedir 
o ajustamento ao distrair os indivíduos de tentar mudar a situa-
ção disfuncional relacionada ao trabalho (Fenlason & Beehr, 1994; 
Zellars & Perrewé, 2001). 

As respostas de enfrentamento são baseadas em interações 
entre fatores individuais, situacionais e ambientais. O coping focado 

no problema é usado em situações suscetíveis a mudanças, é mais 
eficaz a longo prazo em protelar os efeitos do estresse, enquan-
to que o enfrentamento focado na emoção é escolhido quando 
estratégias mais ativas são avaliadas como ineficazes (Folkman & 
Lazarus, 1980). 

As estatégias de coping foram classificadas em oito categorias 
(Folkman & Lazarus, 1980), significa que as pessoas usam dife-
rentes estratégias de coping para gerenciar o estresse: confronto, 
afastamento, autocontrole, suporte social, aceitação, fuga-esquiva, 
resolução do problema e reavaliação positiva. Confronto inclui a 
visão de desafio e atenção para um aspecto da situação, envolven-
do a avaliação das diversas possibilidades de ações e suas consequ-
ências. Afastamento correspondente às estratégias de negação de 
sentimento de medo ou ansiedade, onde o indivíduo tenta esque-
cer a verdade, recusando-se a acreditar que a situação esteja ocor-
rendo. Autocontrole é a tentativa de controlar a emoção advinda 
do problema. Suporte social ocorre quando o indivíduo recorre 
às pessoas do seu meio social na tentativa de obter apoio na re-
solução do seu problema (Folkman & Lazarus, 1984; Lazarus & 
Folkman, 1984).

A aceitação corresponde às estratégias utilizadas para aceitar 
a realidade da situação, acreditando na sua responsabilidade sobre 
ocorrido e que nada pode ser feito para mudar.  Fuga-esquiva são 
as estratégias pelas quais o indivíduo tenta minimizar a gravidade 
da situação, recorrendo à fantasia, em substituição à percepção 
real do conflito. Na resolução do problema ocorre a elaboração de 
planos de ação e alternativas com o objetivo de resolução da situ-
ação. A reavaliação positiva é um mecanismo cognitivo para acei-
tação da realidade, onde o indivíduo tenta encontrar razões que 
amenizem a gravidade da situação ou concentra-se nos aspectos 
positivos da mesma, como forma de diminuir a carga emotiva do 
acontecimento, buscando alterar a situação (Folkman & Lazarus, 
1984; Lazarus & Folkman, 1984).

Por fim, o modelo Exit/Voice/Loyalty/Neglect (EVLN) de 
Rusbult (1987) é uma das abordagens mais citadas na literatura 
sobre coping e apresenta quatro estilos básicos de enfrentamento: 
saída, voz, lealdade e negligência. Analisada no contexto do tra-
balho, se as pessoas estão insatisfeitas, elas podem se concentrar 
em seus interesses não relacionados ao trabalho e “negligenciar” 
sua situação de trabalho insatisfatória ou podem tentar melhorar a 
situação, através de “voz”. Caso contrário, podem sair e encontrar 
um emprego melhor (“sair”). Por lealdade, podem ser motivadas 
e apoiar ativamente a organização (“lealdade ativa”); ou quando 
não estão motivados, podem ser silenciosos e pacientes, fazendo 
apenas o trabalho necessário (“lealdade passiva”).  Esses estilos 

Tabela 1 (continuação)
Características dos estudos da revisão integrativa

Autores Objetivo Design e 
público-alvo Principais contribuições

Riolli & 
Savicki
(2003)

Analisar condições antecedentes de estresse 
crônico, fatores de moderação pessoal de 

otimismo / pessimismo e coping e o resultado 
de burnout

Estudo transversal/
Trabalhadores 
de serviços de 

informação (n=82)

- Otimismo e coping foram mais influentes sob alto estresse.
- O otimismo permite burnout relativamente baixo em todas as intensidades 
de estresse, enquanto o coping pode realmente levar a um burnout menor 

em situações altamente estressantes

Casas et al. 
(2002)

Analisar o estresse relacionado ao trabalho no 
setor saúde e os mecanismos de enfrentamento Revisão bibliográfica

- Sugere-se intervenções nos três níveis: individual - promover a capacidade 
das pessoas de se adaptarem e enfrentarem o estresse produzido pela 
organização; coletivo - criar mecanismos grupais de enfrentamento e 

resolução de problemas; e organizacional - ações com base na melhoria da 
qualidade de vida no trabalho.

Gates 
(2001)

Descrever um modelo para examinar o estresse 
no local de trabalho e identificar estratégias para 

avaliar e prevenir o estresse e a tensão
Estudo teórico - O modelo é direcionado a profissionais de saúde ocupacional – enfermeiros 

do trabalho

Callaghan 
et al. 

(2000) 

Investigar fatores relacionados ao estresse e 
enfrentamento entre enfermeiras chinesas em 

Hong Kong 

Estudo transversal/
Enfermeiras 

- Os entrevistados enfrentaram o estresse buscando apoio de amigos e 
colegas, utilizando diferentes estratégias cognitivas e por meio de atividades 

de lazer.
Nota. Fonte: Elaborado pelos autores (2020).
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são descritos por duas dimensões primárias: ativo versus passivo, 
construtivo versus desconstrutivo. 

Recursos e Estilos de Coping 

A literatura também reconhece as estratégia de coping como 
recurso e estilo. Recursos são características pessoais (personali-
dade, crenças, lócus de controle, experiências traumáticas ou ca-
racterísticas genéticas) que levam à adoção de estratégias ativas ou 
passivas (Thoits, 2011). Estilo, por sua vez, diz respeito a modos 
habituais de lidar com o estresse (Carver, Scheier, & Segerstrom, 
2010), ou seja, é a tendência da pessoa para empregar mecanismos 
de superação das condições que excedem seus recursos pessoais 
adaptativos. Ressalta-se que, independentemente da perspectiva 
em que o coping é concebido, gera-se um impacto nas experiências 
estressantes.

Como já mencionado, a estratégia de coping adotada é prece-
dida por uma avaliação cognitiva que o indivíduo faz diante do 
estresse percebido. Esta avaliação primária é dividida em ameaça e 
desafio, a ameaça descreve dano/perda antecipada e desafio des-
creve uma ameaça que pode ser atendida ou superada. Ressalta-se, 
ainda, que a avaliação de ameaça ou desafio pode afetar a saúde 
mental (Carpenter, 2016; Lazarus & Folkman, 1984; Tohmiya, Ta-
daka, & Arimoto, 2018).

A resposta e a estratégia de coping após a avaliação cogniti-
va diferem entre os indivíduos, mesmo em resposta aos mesmos 
estressores.  Por exemplo, pessoas que fazem uma avaliação cog-
nitiva positiva podem perceber o estresse como um problema de 
saúde desafiador a ser resolvido e estabelecerem metas desafia-
doras. Por outro lado, aqueles que fazem uma avaliação cogniti-
va negativa podem ver o mesmo problema como uma ameaça à 
saúde e acreditam que a resolução do problema está além de suas 
habilidades (Lazarus & Folkman, 1984; Tohmiya et al., 2018). A 
avaliação cognitiva positiva contribui para a qualidade de vida e 
para o bem estar do indivíduo; para as organizações é importante 
para controlar custos médicos ou afastamentos e aumento da pro-
dutividade organizacional.

O ambiente também pode condicionar os tipos de reações. 
Profissionais que tem oportunidades limitadas para influenciar as 
decisões, por causa de sua baixa posição na hierarquia,  acabam 
por ter um lócus de controle externo, como estratégias de enfren-
tamento focadas na emoção ou na fuga. Da mesma forma, o am-
biente pode favorecer a presença de recursos para implementar o 
enfrentamento baseado em ação. Nesse sentido, as organizações 
podem fornecer maiores ou menores recursos e meios para supe-
rar problemas (Loriol, 2016). 

Estudo com enfermeiros destaca que os estilos de coping com 
as maiores médias de respostas são resolução de problema, supor-
te social e reavaliação positiva; e a menos utilizada fuga-esquiva 
(Rodrigues, 2006). Com psicólogos, as principais estratégias de 
coping foram prática de exercício físico, conversar com pessoas de 
confiança, ter vida social e senso de humor (Sanzovo & Coelho, 
2007).

Os estilos de coping podem variar entre sucesso e fracasso e 
os profissionais usam mecanismos diferentes para enfrentar uma 
condição estressante. Como sugerido por Carver et al. (2010), pes-
soas otimistas e pessimistas devem empregar espontaneamente 
mecanismos de avaliação e estratégias de coping bastante diferentes 
em face aos eventos estressantes. 

Como já mencionamos, a experiência do estresse é subjetiva 
e mediada por variáveis pessoais que têm um papel determinante 
quando se trata de estabelecer os recursos físicos e psicológicos 
que o indivíduo pode usar para responder às demandas do am-
biente de trabalho. As variáveis pessoais podem ser divididas em 

dois grandes grupos, os quais são fatores biológicos/demográficos 
e os fatores afetivos/cognitivos. Como fatores do primeiro grupo, 
tem-se a idade (indivíduos mais velhos têm mais conhecimento 
dos seus próprios recursos e mais experiência com uma variedade 
de situações, o que pode fornecer maior capacidade de respos-
ta para enfrentar situações difíceis), sexo (neste caso, o estresse 
está mais ligado aos papeis sexuais que às diferenças biológicas, há 
maior nível de estresse em mulheres que aderiram ao mercado de 
trabalho e mantém a responsabilidade com suas famílias e tarefas 
domésticas), situação familiar, apoio social, ajuda real ou percebi-
da pelo indivíduo em suas relações interpessoais tem influência 
importante sobre a saúde. Os fatores afetivos/cognitivos incluem 
padrão de conduta tipo A, lócus de controle, personalidade resis-
tente, outras características que desempenham um papel impor-
tante no aparecimento de estresse são neuroticismo/ansiedade e a 
baixa tolerância à ambigüidade (Casas et al., 2002). Nesse sentido, 
estratégias para lidar com o estresse no âmbito do trabalho devem 
levar em consideração o gênero, a função e o tipo de trabalho, cur-
sos de treinamento e programas de apoio personalizados podem 
ser ferramentas úteis e eficazes para prevenir o estresse antes que 
se torne crônico (Maran, Varetto, Zedda, & Ieraci, 2015). 

Os estilos de coping podem ser adaptativos, reduzindo o 
estresse e promovendo bem estar e saúde a longo prazo (coping 
positivo), ou mal adaptativos, que pode reduzir o estresse a curto 
prazo, mas trazem consequências sérias a longo prazo (coping 
negativo). Diante dos desafios em seu ambiente de trabalho, as 
pessoas adotam estilos de coping positivos ou negativos. Dentre 
as estratégias positivas de coping, destaca-se o apoio social. Falar 
sobre frustrações e medos como uma maneira de lidar com 
estressores diários ajuda a superar os sentimentos de sobrecarga 
pelos problemas e limitações de seu ambiente de trabalho 
(Andrade & Pérez-Nebra, 2017; Callaghan, Tak-Ying, & Wyatt, 
2000; Gates, 2001; Hatzipapas, Visser, & Rensburg 2017; Lamothe 
et al. 2018). Apoio social, ou suporte social, pode ser de forma 
objetiva e subjetiva, como postularam Lazarus e Folkman (1984), 
e se fundamenta na crença de que o indivíduo é valorizado, 
estimado e amado pelo outro, sua oferta provém de diversas 
fontes como gestores, colegas de trabalho, familiares e amigos e 
pode ser do tipo emocional, instrumental e informacional (Steg & 
Rothengatter, 2017).

O suporte emocional é o mais típico entre os três, adotado 
em estudos sobre suporte social (Lazarus & Folkman, 1987; Steg 
& Rothengatter, 2017; Taylor, 2010) e envolve tranquilizar o outro, 
demonstrando sua importância. O suporte instrumental se refere 
à prestação de assistência tangível, como apoio financeiro ou ou-
tras formas de auxílio específico. O suporte informacional ocorre 
quando uma pessoa ajuda a outra a entender melhor as condições 
estressantes e a escolher recursos adequados para enfrentá-las 
(Andrade & Pérez-Nebra, 2017). 

Stroebe e Stroebe (1996) apontam que a probabilidade de re-
ceber ajuda está mais relacionada com a intensidade das relações 
do que com o número de pessoas constantes na rede social. A bus-
ca por suporte social pode ser benéfica e útil para desabafar, aliviar 
tensão, sentir-se mais bem-humorado, concentrar-se melhor, man-
ter-se descontraído e seguro (Calvetti, 2017; Taylor, 2010). Para 
a saúde mental, isso significa que o suporte social ajuda na pre-
venção de depressão, ansiedade e outros problemas de natureza 
psicológica, incluindo àquelas relacionadas ao trabalho. 

Estratégias ligadas a religião, orações e atividades religiosas 
em geral em tempos de estresse traz alívio emocional e apoio por 
meio de tais atividades. No que diz respeito a importância da es-
piritualidade no enfrentamento do estresse, as crenças espirituais 
podem ajudar a lidar com situações de estresse e orientar o indi-
víduo internamente a acreditar em um senso de missão pessoal e 
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realização (Hatzipapas et al., 2017). Koh et al. (2015) descobriram 
que a espiritualidade era um importante protetor contra o burnout, 
os autores também levantaram as estratégias positivas de enfren-
tamento utilizadas por enfermeiras chinesas, as quais estavam liga-
das a espriritualidade. 

Atividades de relaxamento como leituras, exercícios físicos, 
práticas envolvendo a criatividade e música permitem processar as 
circunstâncias de trabalho, trazendo sensação de rejuvenescimen-
to através dos vários tipos de atividades de relaxamento (Hatzipa-
pas et al., 2017). Estudo desenvolvido com enfermeiras chinesas, 
recentemente mencionado, mostrou que estratégias como apoio 
de pessoas, processos cognitivos, atividades de lazer, descanso e 
sono, relaxamento e a espiritualidade foram destacadas por este 
grupo de profissionais (Koh et al., 2015).  

Outros mecanismos positivos de coping envolvem estratégias 
coletivas como o uso de redes sociais virtuais como um espaço 
para lidar de forma coletiva com problemas relacionados ao tra-
balho (Cohen & Richardson, 2015). O Facebook, por exemplo, 
é um recurso importante para o desenvolvimento e extensão das 
práticas de coping disponíveis para indivíduos e grupos de funcio-
nários, Korczynski (2003) considera tais práticas como novas e 
emergentes formas para criar e sustentar “comunidades de enfren-
tamento”. No ambiente de trabalho, as pessoas podem usar re-
cursos organizacionais para lidarem com o estresse, por exemplo, 
contar com o apoio de seus supervisores e colegas (suporte social) 
(Andrade & Pérez-Nebra, 2017; Lamothe et al., 2018), propostas 
e alternativas de enfrentamento positivo, a nível da organização, 
trataremos mais adiante. 

As pessoas também podem lidar de forma positiva com o 
estresse encontrando significado e propósito no trabalho, reco-
nhecendo suas limitações (autoconsciência), mantendo expectati-
vas realistas e aprendendo a estabelecer limites aos outros (pares, 
supervisores e clientes). É essencial sentir confinça nos colegas de 
trabalho para suporte emocional, resolução de problemas, recupe-
rando sua objetividade (reestruturação cognitiva) ou simplesmente 
ter alguém que lhes substitua enquanto faz um intervalo (isso en-
volve saber onde está o limite) (Lamothe et al., 2018).

Sanzovo e Coelho (2007) dividem estilos positivos de coping 
em quatro categorias: a categoria A engloba aspectos fisiológicos, 
como a prática de exercícios físicos e relaxamento; a categoria B é 
o sistema de apoio, envolve estratégias como conversas com pes-
soas de confiança e orações; na categoria C se encontram o tra-
balho voluntário, atividades de recreação e lazer e hobbies, passar 
tempo com a família e ter hábito de leitura; e a categoria D são as 
habilidades interpessoais e de controle, senso de humor, estudar e 
pesquisar e ser uma pessoa otimista. 

Destaca-se a importância das emoções positivas no processo 
de coping. As emoções positivas associadas ao otimismo permitem 
que o indivíduo persista diante das dificuldades, facilita a recupe-
ração de danos ou perdas e restaura seus recursos naturais, sobre-
tudo em situações altamente estressantes. Otimismo e estratrégias 
de coping estão ligados a baixos escores de burnout em todas as in-
tensidades de estresse (Riolli & Savicki, 2003). 

Contudo, às vezes as estratégias de coping não são adaptativas 
(coping negativo). Coping negativo é o uso de estratégias ineficazes 
como, por exemplo, minimizar a gravidade do estresse vivencia-
do e tentar ignorar ou mesmo negar as consequências de tais ex-
periências (Lamothe et al., 2018). Outras estratégias identificadas 
são de natureza compensatórias, como trabalhar horas extras não 
remuneradas, não fazer descanso no intervalo, reduzir as expec-
tativas em relação aos resultados (alcançar menos resultados) e 
evitar responsabilidades ao tentar lidar com o estresse no trabalho 
(Astvik, Melin, & Allvin, 2014). 

Profissionais que tendem a usar estratégias de evitação ou ne-

gação dos problemas que estão presentes no trabalho, têm níveis 
mais elevados de estresse. A negação ou a evitação reduz sintomas 
de estresse, mas não altera os fatores que são a causa deles, permi-
te melhor funcionamento psicológico e possui grande importância 
adaptativa a curto prazo. No entanto, a negação pode gerar mais 
estresse porque os problemas não são resolvidos, o que pode levar 
a uma reação em espiral (Guic, Mora, Rey, & Robles, 2006). 

Estratégias negativas de coping também incluem a supressão 
de emoções e autonegligência. Em determinados contextos de 
trabalho, profissionais tendem a deixar seus sentimentos de lado 
para que possam trabalhar efetivamente com seu público e lidar 
com situações de estresse. No entanto, a supressão de sentimentos 
tem um impacto negativo em seu bem estar emocional. No que 
diz respeito a autonegligência, a longo prazo, a falta de autocuida-
do e apoio emocional resultam em sentimentos de incompetência 
(Hatzipapas et al., 2017). Logo, o uso de estratégias positivas vol-
tadas para buscar informações, pedir ajuda e promover mudanças 
tem efeito positivo na redução do estresse e contribui com resul-
tados para as organizações. 

Níveis de Análise e de Intervenção: Individual, Grupal e 
Organizacional

Para abordar adequadamente o problema do estresse no am-
biente de trabalho, é importante avaliar não apenas fatores orga-
nizacionais, mas também pessoais, uma vez que, como vimos até 
aqui, fatores individuais são variáveis mediadoras do estresse. Sen-
do assim, levando em consideração o nível de análise e interven-
ção, as estratégias de coping podem ser classificadas em estratégias 
individuais e estratégias organizacionais e de grupo. 

Dentre as estratégias individuais voltadas ao controle do 
estresse, Casas et al. (2002) destacaram ainda dois grandes gru-
pos: atividades voltadas para a aquisição de estratégias paliativas 
e aquelas voltadas para a aquisição de estratégias instrumentais. 
Embora na prática seja difícil separar pensamentos, sentimentos e 
comportamentos, uma vez que são efeitos interdependentes e re-
cíprocos, cada um desses grupos pretende atuar sobre os aspectos 
mencionados através de diferentes tipos de abordagem terapêu-
tica. As atividades voltadas à aquisição de estratégias de natureza 
paliativa, visando à aquisição de habilidades para gerenciar emo-
ções, enfatizam o treinamento em relaxamento e outras técnicas 
como biofeedback, meditação, treinamento físico, etc. Atividades 
para a aquisição de estratégias instrumentais, modificam processos 
cognitivos, através de técnicas cognitivas e de autocontrole que 
eliminam padrões desadaptativos e estratégias que visam adquirir 
novas habilidades comportamentais (Akinsulure-Smith, Espinosa, 
Chu, & Hallock, 2018; Casas et al., 2002; Duan-Porter et al., 2018). 

Contudo, intervenções baseadas apenas em aspectos pesso-
ais não permitem a redução significativa dos níveis de estresse ou 
oferecem subsídios para a adoção de estratégias de enfrentamento 
eficazes (Akinsulure-Smith et al., 2018). Nesse sentido, diante às 
demandas apresentadas no ambiente de trabalho, as organizações 
podem contribuir para que os trabalhadores tenham estratégias de 
coping positivas. 

Segundo Zhang et al. (2017) algumas demandas de trabalho 
consideradas estressantes são a combinação de novas funções, 
mudança organizacional, alterações nos quadros funcionais e fun-
ções, bem como a saúde financeira da organização e situação eco-
nômica do mercado. Diante dessas condiçoes, ações ou programas 
com foco na oferta de suporte social, por meio de gestores e co-
legas, são recursos que promovem o bem estar dos profissionais 
(Lamothe et al., 2018). No âmbito do trabalho, o suporte social se 
fundamenta na crença de que o indivíduo é valorizado, estimado 
e cuidado pela organização (Siqueira, 2005). Ações desta natureza 
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podem ser desenvolvidas a custos reduzidos, o que torna a pro-
posta interessante e alinhada à prática organizacional.

Além disso, treinamentos sobre gerenciamento de estresse 
podem ajudar os profissionais a desenvolverem gradualmente 
crenças de controle interno mais fortes e adotar comportamentos 
de enfrentamentos ativos, assim como sessões de terapia por meio 
de programa de assistência aos empregados. Intervenções espe-
cíficas podem facilitar a distinção entre os tipos de situações que 
podem ou não ser controladas e desenvolver habilidades de coping 
no trabalho (Gray-Stanley & Muramatsu, 2011).  

As estratégias de coping variam de acordo com o objetivo de-
sejado. De modo geral, intervenções devem incluir ações focadas 
no indivíduo, baseadas em habilidades comportamentais, cogniti-
vas, técnicas baseadas na atenção plena, educação em saúde e ati-
vidades físicas; focadas nas relações de trabalho, que compreende 
ações para melhoria da comunicação e trabalho em equipe, entre 
outras; e foco na organização, com a mudança das condições fí-
sicas e ambientais. Ressalta-se que intervenções combinadas, que 
associam dois ou mais tipos de intervenções com focos distintos, 
são as mais adequadas (Duan-Porter et al., 2018; Moreno et al., 
2011), levando em conta que principais motivos para o desenvol-
vimento da Síndrome de Burnout estão vinculados a problemas 
relacionais e organizacionais (Trindade, Lautert, Beck, Amestoy, 
& Pires, 2010). Benevides (2002) sugere ainda intervenção em 
todos os níveis: centrados na resposta do indivíduo (individual), 
no contexto ocupacional (organizacional) e na interação contexto 
ocupacional e indivíduo (combinadas).

Como visto, as estratégias de coping podem ser destinadas a 
resolver o problema (alterando a situação ou a percepção do indi-
víduo) ou se concentrando nas respostas emocionais do indivíduo. 
Este último seria apropriado quando não é possível ter o controle 
sobre a situação e, embora nossa sociedade valorize o domínio e 
a posse de mecanismos destinados a resolver o problema, nesses 
casos o enfrentamento efetivo incluirá tudo o que permitir que o 
indivíduo tolere, minimize, aceite ou até mesmo ignore o que não 
pode dominar (Lazarus, 1988). No ambiente de trabalho, conside-
ramos o fato de que o controle da situação muitas vezes não está 
nas mãos do indivíduo, assim, as respostas ao estresse no local 
de trabalho exigem o envolvimento ativo de toda a organização, 
propondo mudanças na estrutura organizacional, redesenhando 
posições, desenvolvendo sistemas de promoção apropriados, etc, 
embora também seja benéfico trabalhar em nível individual (Casas 
et al., 2002; Reevy & Deason, 2014).  

As estratégias organizacionais com foco na promoção do 
bem estar dos funcionários e apoio para que possam lidar com 
suas funções de trabalho também tem maior probabilidade de 
reter funcionários motivados e comprometidos (Elliott, Stirling, 
Martin, Robinson, & Scott, 2016). Parkes (2001) enfatiza que é 
ingênuo e até mesmo questionável que profissionais sejam subme-
tidos a programas de treinamento sobre estresse, enquanto que as 
demandas excessivas ou condições inadequadas permanecem na 
empresa. Peiró e Salvador (1993) estabeleceram áreas de melho-
ria no que diz respeito as estratégias de grupo e organizacionais: 
condições ambientais, flexibilidade de horários, enriquecimentos 
dos postos de trabalho, estrutura organizacional, planos de car-
reira e incentivos, estilos de liderança e grupos semi autônomos 
de trabalho. Ações significativas para reduzir o estresse no local 
de trabalho devem ser pensadas, principamente no sentido de en-
corajar e recompensar moralmente os funcionários e também de 
fornecer-lhes oportunidades de educação adicional ou contínua 
(Koinis et al., 2015). 

O trabalho está associado a situações de estresse dos traba-
lhadores principalmente porque as organizações são responsáveis 
pelas condições relacionadas ao ambiente de trabalho, clima or-

ganizacional, design de empregos, relações interpessoais estabe-
lecidas etc, aspectos que o trabalhador tem pouco ou nenhum 
controle. O enfrentamento positivo do estresse está relacionado a 
bons resultados no trabalho (Tummers, 2017) e intervenções que 
possam promover saúde, qualidade de vida e bem estar que visam 
motivar e energizar os funcionários a enfrentarem os desafios de 
suas práticas, são ações eficazes para a manutenção da saúde, pre-
venção de doenças e para o desempenho no trabalho. 

Considerações Finais

Este artigo apresentou uma análise das produções científicas 
sobre as estratégias de coping no ambiente de trabalho. Para facilitar 
a compreensão sobre o construto, este estudo iniciou com um 
breve resgate histórico e conceitual acerca da concepção de coping 
no ambiente de trabalho, onde vimos que o conceito se remodelou 
ao longo do tempo partindo de um fenômeno individualizado, 
houve também avanços no que diz respeito às pesquisas envolven-
do profissionais e seus contextos de trabalho.

Tendo como base os estudos analisados na revisão integrati-
va, compreendemos que situações de estresse e outras demandas 
associadas ao trabalho frequentemente contribuem para o aumen-
to do risco de desenvolver doenças. Diante de situações ameaça-
doras, os profissionais usam diferentes estratégias para se adaptar 
e lidar com a realidade do seu trabalho. 

Estratégias de enfrentamento (coping) são respostas ao estres-
se e correspondem aos esforços cognitivos e comportamentais 
orientados para lidar com as demandas internas ou externas, que 
estão excedendo ou sobrecarregando os recursos do indivíduo. 
Algumas estratégias de coping podem ser úteis e fortalecedoras (co-
ping positivo), como suporte social, atividades religiosas e de re-
laxamento como leituras, exercícios físicos e práticas envolvento 
música, criatividade, entre outras. Mas, outras podem ser equivo-
cadas e prejudiciais (coping negativo), neste grupo estão estratégias 
de evitação ou negação dos problemas, supressão de emoções e 
auto negligência.

As organizações podem promover ações educativas para ge-
renciamento de estresse, oferta de suporte social e mudanças na 
estrutura como um todo, embora também seja benéfico trabalhar 
em nível individual. Nesse sentido, para que as organizações pos-
sam desenvolver e fortalecer estratégias de coping eficazes, são ne-
cessárias intervenções focadas no indivíduo, nas relações da pes-
soa com o trabalho e na organização, este último com a mudança 
das condições físicas e ambientais para a promoção de saúde e 
bem estar dos profissionais. 

Como limitação do estudo, destaca-se o fato de não ter sido 
incluído a base PsycINFO, assim como não ter sido considerado 
a Biblioteca Virtual em saúde (BVS), ao invés da LILACS, uma 
vez que todo material indexado na LILACS está indexado na BVS, 
podendo ser recuperado estudos importantes sobre o tema. 

Contudo, estima-se que o objetivo inicialmente proposto para 
este trabalho foi alcançado. Uma vez que, os resultados encontra-
dos são considerados relevantes para orientar pesquisas futuras, 
principalmente, as que se encontram relacionadas ao coping na área 
de Psicologia Organizacional e do Trabalho. Isto porque, nos es-
tudos que versam sobre coping, são demonstradas relações com o 
estresse ocupacional, burnout e desempenho no trabalho. Nesse 
sentido, pesquisas futuras poderão explorar a relação entre coping e 
outros elementos presentes nas organizações, tais como desempe-
nho organizacional e demais aspectos do contexto laboral. O que, 
por conseguinte, nos leva a compressão, de que, compreender tais 
relações, se torna relevante e inovador, tanto do ponto de vista 
teórico, quanto de intervenção nas organizações.
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